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I – Introdução 
 
Certamente que esse tema é muito relevante e discutido para atualidade. A 
relativização da pós-modernidade trouxe perguntas como: 
 

• Precisa haver formalização ou um casamento pode ser informal? 

• O que estabelece um casamento? 

• O casamento foi criado por Deus é imutável  ou foi criado por homens e pode 
ser adaptado para cada cultura? 

 
Olharemos nesta manhã o cenário ao nosso redor. Nesse diagnóstico vou considerar a 
mudança na sociedade que afeta o pensamento do casamento, falarei de alguns mitos 
e tradições que não estão ligados á essência de um casamento. 
 
Para contrapor explicarei o modelo bíblico do casamento dentro da cosmovisão 
judaico-cristã e mostrarei como esse processo deve acontecer. 
 
 
 
II – Algumas informações sobre símbolos usados na cerimônia do casamento 
 
VÉU E GRINALDA 
 

• Na Grécia tem a função de proteger a noiva do mau olhado e  dos seus 
possíveis admiradores; 

• Para os árabes separam a vida de solteira da vida de casada 

• No ocidente: acessório para diferenciar a noiva: quanto maior, mais status e 
riqueza 

 
BUQUÊ   
 

• Origem na Grécia para proteger a noivas do mau olhado. Um para o sacerdote 
abençoar e outro para ser jogado às solteiras; 

 
ALIANÇA 
 

• Século XI e usado no terceiro dedo pois acreditava-se que tinha uma veia ligada 
direta ao coração. Islâmicos mantém a tradição. 

 
FLORES NO CAMINHO 
 



• São jogadas para que a noiva tenha sorte e cuide bem do seu marido. 
 
 
 
III – Alguns dados sobre o casamento no Brasil 
 

• O número de casamentos no civil aumentou em 10 anos 

• Hoje já existe 1 divórcio para cada casamento no Brasil 

• Em 30 anos da formalização do divórcio no Brasil a taxa cresceu de 0,46 para 
1,49 / 1000 pessoas 

• 75% dos divórcios são consensuais e 25% são litigiosos 

• 89% dos filhos ficam com as mães e 11% ficam com os pais 

• O divórcio hoje é aceito com naturalidade 
 
 
IV – A evolução dos tempos e suas mudanças 
 

 Instituições Papel da 
Mulher 

Formas de 
Relacionamentos 

Modelo 
de Família 

 Casamento 

Agrícola Informal Do lar Tradição Nuclear Pra sempre 

Industrial Formal Apoio Funcional Estendida Manter a 
família 

Digital Frágil Provedora Virtual Mosaico Ser feliz 

 
 
V – O que a Bíblia diz sobre o casamento 
 
Para nós o que importa é o ensino bíblico. Ela é o “A a Z’ da vida cristã e revela qual 
deve ser a nossa dinâmica de vida. 
 
“Então o SENHOR Deus declarou: “Não é bom que o homem esteja só; farei para  

ele alguém que o auxilie e lhe corresponda”.   Gn 2.18 

 

“Disse então o homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela 

será chamada mulher, porque do homem  foi tirada”. Por essa razão, o homem 

deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.”  Gn 

2.23,24 

 
 
Na visão judaico-cristã o casamento é algo transcendental, instituído por Deus para 
criar o contexto da família e da posteridade.  
 
 
 



Há 3 coisas que estabelecem um casamento pois definem os pontos do 
relacionamento entre as duas pessoas: 
 

1. DEIXAR PAI E MÃE 
2. UNIR-SE À ESPOSA 
3. TORNAR-SE UMA SÓ CARNE 

 
 
DEIXAR PAI E MÃE 
 

• Não significa uma quebra de vínculos para uma mudança de papéis; 

• Pais liberam seus filhos e assumem um novo papel; 

• Filhos devem tornar-se adultos responsáveis; 

• Novo papel dos pais: apoiar a caminhada para que eles encontrem a satisfação 
 
UNIR-SE 
 

• União Física – sexo, morar junto 

• União Emocional – satisfação e apoio emocional 

• União Espiritual – Compromissos com a VIDA onde existem sonhos e projetos 
futuros 

 
TORNAR-SE 
 

• É a conseqüência da união; 

• Diz respeito a questão sexual e emocional mas principalmente a espiritual 

• Uma nova família é gerada a partir do casamento entre um homem e uma 
mulher – família tem alma, sentimento, personalidade... 

 
 
VI – Conclusões 
 

• Casamento tem a ver com a essência da união entre duas pessoas e não com a 
forma como isso acontece. Por essa razão nunca sairá de “moda”; 

• O casamento não acontece quando eu assino um papel mas quando eu me uno 
a uma pessoa. Por essa razão eu preservo a minha integridade emocional, 
sexual; 

• Um casamento saudável precisa ter limites estabelecidos de uma maneira bem 
clara os quais precisam ser cumpridos para que o casamento funcione. 

 
VII – Para refletir: 
 
Para os que são casados: 
  

• Como andam seus limites? 

• Qual área você pode crescer? 

• O que precisa ser resgatado para fortalecer seu casamento? 



Para os que pensam em casar: 
 

• Valorize a essência e não abra mão dela; 

• Pense que a construção de algo bom começa no alicerce 

• Há algum “caminho”  que precisa ser refeito? 

• Há algum limite que precisa ser conversado e ajustado.  
 
 
 
 

 


